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S Bancos, ali, sã a for. Os 

edifícios bancá ·os são mo­
numentos ao deus lhão. Há 

i'eles reve;:;tidos de ármore, 
encastoados em bronze, feérica­
mente iluminados. Vi um de 
cristal Eles estão de acordo 
com os números que a gen­
te por lá ouve. Parece que todos 
sàbem tudo da vida de cada um e 
assim jogam 'espantosamen~e com 
nomes e cifras. Um senhor vende 
metade dum prédio por 120 mil 
contos. Há um outro senhor que 
tem vinte deles de renda por ria. 
Aquele vale 400 mil contos e mais 
e mais ..! mais. Têm-se estes núme­
ros fabulosos na _ponta da língua 
e aonde quer se faz dêles um 
peq11enino sólheiro: Olha tutano, 
blha sicrano. E af vêm histórias 
monstruosa~, donde se fica com a 
impressão de que as grandes for­
tunas feitas por aquelas terras, 
tra.zetll no ventre um pecado ori­
~inal. .. Como felizmente não 
conheço ninguém, posso fazer livre­
mente os meus comentários e 
chamar infeilz aos que necessitam 
de tamanhas quantias para seu 
uso pessoal. Entesoiram, sim, mas 
não sabem para quem. 

Cinemas nem é bom falar . El'Cs 
são o reqlJ.inte. Os destinados à fre­
CllJ.~ncia tj.a chamada alta socie­
dade, são os que levam a camisola 
amarela. Cinemas de luxo em 

bairros de luxo; grande luxo como 
lá se diz. Nunca se vê um só; são 
vários no mesmo sf tio cada um a 
puxar pelo outro. F itas portugue­
sas, raramente aparecem e difi­
cilmente são exfbidas. Em um país 
de língua portuguesa, com milhões 
de portuguesas, raramente se vêm . 
na tela produções da nossa Terra. 

u u 
u 
u 

É o]americano. O americano é 
que tem as cartas na mão. 

Os casamentos, são o ponto chi­
que da vida social. Eu vi alguns. 
O templo onde o acto se realiza, 
veste-se por: dentro de flores bran­
cas. Os noivos seguem triunfal­
mente. A hora escolhida, é, em 
regra, o cair da tarde. 

Mais gente nas ruas. Mais gló­
ria. Alguns carros apresentam-se 
profusamente iluminados. 

Os noivos resplandecem. É a 
sua hora fugaz. Ninguém pode 
acreditar, já se vê, que tenha 
havido uma séria preparação -0u 
que os noivos saibam realmente o 
que vã.o tazer. · 

Os convidados constituem novo 
assombro. Eu jamais tinha visto 
tal! Para quem tem o preceito de 
se contentar com a roupa e o pão 
de cada dia, não sei que outro mais 
salutar nos possa ser imposto, pois 
que aquele é do Apóstolo. 

Eu ali vi outros preceitos. Tem 
necessariamente de haver naque­
las terras actos desta natureza, 
aonde se veja e ·sinta a riqueza 
espiritual do Grande Sacramento 
da Igreja. Há-de haver sim. Mas 
eu não vi nenhum. 

As missas altas é que são 1 A 
uma igreja aonde ia pregar, abri 
a porta de certa dependência e 
fechei de repente: não é aqui disse. 
Pois era sim senhor. Era a cape­
la-mór. Estavam à missa. Antes · 
de subir ao púlpito, perguntaram­
-me se eu queria luz. Não com­
preendi e não respondi; luz áque­
la hora!? Mas chegado que fui a 
cima, compreendi. -Havia focos 
in3talados no púlpito. O prega: 
dorzinho iluminado pelas costas! 
A ~uz a apagar a Luzi! 

Á casa aonde se encontrava ins­
t:?'t talado o Lar do ex-Pupilo 

dos R.ef ormatórios, em Coim­
bra, está condenada a ser demo­
lida num f uturo próximo, pelo que 
se julgou conveniente mudar. Jd 
antes, por esta razão, tínhamos 
}alado com o dono de uma ce1 ta 
casa, o qual, ua maré, nos disse 
que não. Que não senhor. Mas os 
tempos andaram,· isto foi hd uns 
dois anos. Talvez o proprietdrio 
tivesse mudado de opinião; é 
próprio do homem jazer assim. 
Por outro lado, o actual locatd1 io 
da referida casa, tiuha _enviuvado 
e por 1'azões piedosas, não podia 
lá viver. Um dia }alou-se nisso. 
O homem andava triste . O senho­
rio não o desonerava do contrato. 
A renda era muito alta e ele tinha 
de procurar outrá casa, nout1 a 
terra ; andava triste. 

E uma sub locação? O dono da 
casa permitia. Não se lhe diria 
para quem era. Seria um colégio 
ou um internato. Houve uma carta 
do an endatdrio ao senhorio a pro­
por e outra carta deste ao arrenda­
tário a consentir. Um truque! O 
senhorio não se esqueceu de apro­
veitar a ocasião para subir a ren­
da, ;á se vê, e de dois e meio que 
até ali custava, passou a ser de 
três contos . . . 

Mudamos para a casa. Eramas 
um internato. Dtziamos bem na 
letra da carta. A casa reunia to­
das as circunstdncias ; espaçosa, 
airosa, perto dos empregos e esco­
las. Tmha uma quinta anexa, 
aonde garantiríamos trabalho aos 
que nos procuram, enquanto se 
lhes não conseguisse trabalho jóra. 
Era para o bem da nossa Obra; a 

menina. dos nossos olhos; a sorte 
e o futuro de centenas e de cente­
nas e de centenas de rapazes dos 
Rejormatórios do Pais. 

O senhorio, afinal, não mudara 
de opinião. Tanto que 11osmostrou 
o seu 0rborrecimento, nessa hora 
lhe joi dito que sairíamos e saímos. 
Saldamos coutas. Deixamos tudo 
eni ordem. Ninguém se sujou. 
Adiante. 

Não houve culpas de ninguém. 
Contrariamos uma vontade, por 
amor de umaquintaformosapara 
os nossos formosos rapazes. Eis. 

Andqm pelo mundo verdades 
enlouquecidas. 

Não me canso de saborear " 
gesto daquela mu]her que uma 
vez, em Lisboa, entra num dispen­
sd1 io, oferece-se para tomar conta 
de uma creança enquanto sua 
mãe vai ao cu1 ativo, e rouba-lhe 
o filho ! Ela quer- um filho. Ela 
quer amar e 1 ouba ! ! Os ju}zes 
absolveram. Andam no mundo 
verdades enlouquecidas. 

Mas vamos agora ao que im­
porta; vamos à doutrina. Muitas 
vezes põe-se o ramo numa porta 
e vende-se o vinho na outra. O ba­
rulho c;_ue se levantou à roda do 
supracitado incidente, foi sómente 
p01 nós sermos quem somos. Fos­
semos nós um colégio de meninos 
galantes _e jicavamos. A nossa 
Obra não. Não podemos ficar. 
Nós somos para muitos a sargeta. 
Somos a viela. Somos a crapula. 
Somos a loiça que a mundo su; a e 
depois tenta quebrar. O vinho ven­
de-se aquz. 

Eu quero que os meus padres 
comp1'eendam e aceitem e jamais 
desanimem. 

~ 

EXCUICOES 
VEM lá o tempo delas. A poupa, 
V o cuco, as andorinhas, trazem 
excurções. Abriu a época uma 
da Murtosa; é a segunda daquela 
gente tisnada e laboriosa. Eram 
duas camionetes uma de 35 e ou­
tra de 24 lugares. Traziam caixo­
tas cheias · de ovos tingidos, que 
se deitaram num cesto com o 
Bernardino de plantão; eram ovos 
tingidos ... As cores tentam. 

Traziam roupas. Zé de Arouca, 
mal vê os excursionistas, vai bus­
car' uma caixa de esmolas e colo · 
ca-a sobre uma mesa redonda, na 
sala de entrada ... E' o cêrco. 
Ninguém leva a mal. Todos acham 
graça1. e dão~~ ele notas de 20$ , 
ele ditas de ou$, ele moedas de 
todos os tipos e ele oiro da Rai­
nha Vitória. Aqui é area de ester-

linol Simplesmente admirável este 
povo da Murtosa. Vinha um enge­
nheiro, vinha um doutor, vinham 
dois sacerdotes. Vinha um profes­
sor. Muita alegria, -e a piedade de 
todos notava-se em seus olhos 
marejados. Também traziam me­
ninos, mas tornaram a levá-los. 
Nem o oiro da Raínha V itória! 
Nós temos pão, mas não temos 
espaço. 

Depois da Murtosa, veio Espi­
nho. Esta praia também marcou 
presença com duas camionetes. 
Viana do Castelo passou igual­
mente por aqui, no regresso de 
Fátima. 

Não só d'estes, mas outros 
lugares distantes nos visitam gru­
pos de todos os credos e posições. 

E' a Caridade. 
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o QUE NOS DÃO no TOJAL e Ã E s 
.fe. 100$00, de um pecador · do 
1E Porto. Dá graças a Deus por 

As nossas ob1•as continuam a pt•o­
g.redir. Os cunhais mais 1•esistentes 
são trabalho dos empreqados dos 
muitos esc1•it.ó1•ios de LiSboa. Que t•i­
quez.a nacional at.é ag.ora desconhecida I 
Fala-se deles na Assembleia Nacional, 
discutem-se dec1•etos. Que tudo seia 
pa1•a bem. 

Os tuncionários dos p1•oduws Pecuá-
1•ios, entre si 01•g.anuat•am listas; a 
Dfrecção associou-se e remeteu-nos com 
palavras de 1•eg.o.11:iio umvalede2.060$, 
isw sem conta1• 900$ que um deles 
veio · ü•az.e1• de assinatums do Jonw.l. 

Bem ha;aml Os funcioná1•ios da 
llaccum e P1•odutos Lact.Ros continuam 
a bater-se. Houve um momento de desa­
lento que logo passou, não devido aos 
emp,.eg.ados' mas aos q,ue podiam dat• 
-«êsses nem se dig.nam pô1• os olhos 
nisto. Creia que isto é p1•oduto de 
migalhas · de pob1•es». São os pob1•es a 
atudar os pobl•es. Dai o altissimo va­
lo1• do que mensalmente nos mandam. 
Sim. Os Emp1•eg.ados são dignos de 
protecção das leis! 

Os nossos Rapaz es anda11am a te1•­
ve11 nestes dias do campeonato da 
«Taça do Gaiato». 

Foi nas Repartições que eles encon­
tra1•am os seus melhm•es amig.os. 

Depois duma colheita, eu tt•azia o 
Chochas a meu lado no ca1•1·0. Em­
quanto vinham.os . a set•penfea.1• pel.a. 
Rua da Palma ele contava-me de 
como µ.m senho1•1 numa R.epat•ti.ç.ão, o 
tinha acompanhado por todas as 
secções pedindo golos, de como lhe 
tinha ote••ecido o almoço, do ca1•í.nho 
com que o il'atou e an•emata1•a assim 
- ai que Senhor tão bom 1 

Continuava mos a g fra1• pel.a. A v. 
Almirante Reis, com toda a atenção 
no t1•ansiw, mas de vez em quando 
ouvia-lhe o monólogo em sa1•dina: 
ai que Senho1• tão bom 1 

O mesmo se pode dizei• dos Emp1•e­
g.ados da Assurance, Banco Espírito 
Santo da P. P A. etc .. etc. 

A Mocidade P01•tuquesa mandou 
aq.ui uma enorme rep1•esentação. 
O reteitó1•io ticou cheio de emhl•ulhos ; 

entrar na procissão pela 2-ª 
vez e faz votos para que no Ano 
Santo que decorre, se complete o 
pagamento das máquinas, embora 
com o sacrifício de todos. Assim 
seja. E meia doze de uma mãe 
cristã. E 20$00 de uma Jacista. 
Diz ela na carta que parece mal 
não irem Jocistas na procissão e 
por isso enfileirou. E Sangalhos. 
Atenção á bicicleta ... E o assinan­
te 12.668 do Lobito também vai. 
Co..no os senhores sabem, Lobito 
é em África. Levamos muitos afrj .. 
cai:iistas na procissão. E um de 
Guimarães que torna a enfileirar 
com 20$00. E Vila Moreira. E 
Viana do Castelo. E um leitor do 
Famoso de Lisboa; vai nas~ vezes 
de uma pessoa que muito adorava 
e que faleceu antes de se inscre­
ver, tendo mostrado em vida esse · 
seu grande desejo. E uma presta­
ção de Esmoriz; é dum estudante 
ex-condiscípulo do Júlio. E o Negus 
que .torna a vir. Ele é do Porto. 
E 65$00 em pequenas moedas. E a 
Foz do Douro a comemorar mais 
um aniversário do seu casamento. 
E o assinante 4. 966 que muito de­
seja enjüeirar com sua mulher, a 
ver se mais um milimetro se avan­
ça. E uns noivos com meia doze. 
E Braga com doze e meia. E Lis­
boa. E Peniche com meia doze. 
E um casal de Moçambique a 
valer por dois; dois africanistas. 
E o Padre Manuel de Sangalhos 
na marca. Olhe uma bicicleta ó 
P.e Manuel! Peça do altar. Não 
lhe fica mal. Eu já preguei no 
seu púlpito, mas nesse tempo não 
precisava delas. E o Senhor Abade 
de Palmeira. E o Porto. E uma 
prestação de 40$00. E o ássinante 
1.093 de Cantanhede com meia 
ração. E duas prestações dum 
filho de provincianos. Mais trêz 
prestações de 20$00 de um grupo 
de costureiras do Porto. E Teixoso 1 ' 
na marca; é metade de uma gra­
tificação. Tenho pena de não ter , 
visto na procissão o nome da 
minha Terra. Não, tenha pena. -
Não tenha pena nenhuma. O seu 
nome basta. O seu nome cobre 
todos os outros, tanto mais que se 
diz uma humilde assinante. E a. 
Murtosa com meia doze. E um 
comunista do Porto, com doze 
inteira e manda igual quantia para 
os pobres do Barredo. E mais 
nada. 

Se juntarmos estes mil e 
quinhentos escudos ao monte, fica­
mos nos 333.850$00-em caixa; 
melhor, na caixa do fornecedor 
das máquinas. Ele vai esperando, 
enquanto a procissão marcha no 
passo que lhe é dado. 

açucar, m•roz, brinquedos, t•ou­
pas etc. etc. Ensinai• contas i leü•as ê 
muito pouco. As Mest1•as do Liceu D, 
Filipa de Vilhena viuam dai• uma 
lição de Caridade. Sem esta, nadai N6s 
não somos nada. 

Mais visitantes vie1•am desob1•ig.a1•­
-se. Seixal, mandou uma pe1•eg1•inação, 
o Instinto de Odivelas, oufra. Ainda 
bem. Estamos no Ano Sanw. Como os 
pobres não podem it• a Roma, vêm ao 
menos aq.ui. Mas o mé1•ito não se1•á 
menos. 25$ . de uma pecadora que 
deseja ver um mundo melhor: R.oupas 
usadas de um menino que tem já 47 
anos. Amêndoas, muitas çimênd.Qa.$ ,no 
Montepio, aqui no Total em Bucelás.,_ 
na Cecil. No Montepio escovas de den­
tes daSenho1•a dos 20 contos, 1•evistas 
livros escola1•es duma senh01•a que toa_;, 
os il'imesfres lá deposita frês emb1•ulhos 
pa1•ao To;al, Mimnda e Paço de Sousa. 

/ Ràquetes e bola de Ping-pong. Um 
boião de dôce. Tudo muito bem. Mais 
assinatu1•as entt•eg.ues aos vendedo1•es 
do i(wnal, 20$. "p01• alma de meu pai" 
500$. po1• pa1•entes p1•óximos, 108$. de 
frabalhos insignificantes. 100 tubos de 
P1•ocilina do ltzstituw Luso-Fa1•maco. 
G1•avatas usadas, vid1•os e mais vid1•os da 
Covina, tintas da FábPica de Saca vem., 
tintas A. F el'refra, q,ue muiw /.a.menta 
a concon•encia, das estrangeiPas e nós 
tambem. Uma chocadeira, etc. 150$ da 
quermesse 01•gani:i.ada em casa po1• tJ.ma 
pequenita de 6 ano§,- 1•oupas usadas. 
Da l g1•eia de F atima mais o 1•escaldo 
de 100$00 e 150$ e a visita do Rev. 
Clel'O da mesma e doutrôs com 200$ e 
100$ e 50$ e 20$. Mais no Banco F. S. 
50$ dos Registos, da C. a. P1·edial e mui­
tas.oufras coisas que se não pagam nemé 
possivel mencionar, como almoços aos 
vendedores do to1•na.l, palavras de 
01•ienta&ão, po1•tas"':que se lhes ab1•em 
etc. 

Lisboa deixou de sei• cidade m01•na! 
se não cheg.ou à 'te1•vura, iá pouco 
talta. Os Gaiaws iá andam na boca 
de toda a gente. Eles no Estádio eles 
nos comboios, eles nas ig.1•etas . . '. eles 
na Bolall 

•• •• 

Nós somos herdeiros 

de destroços; é ver estes 

restos (de esplendor do 

TojaJ. E] também somos 

herdeiros l.de destroços 

humanos, que são os mais 

difíceis de levantar. Mas 

Deus ajuda. Ele opera 

as maravilhas do ressur­

gir. É Ele. 

•• .. 
/ 

HORAS LANCINANTES 

O nosso grupo foi jogar a Es­
pinho. Era um domingo. Na 
segunda feira á tarde, deram 

aqui dois moinantes ~·quela. vila. 
Farrapos. Melenas. Vicio. Tmham 
rogado ao chefe do grupo que os 
trouxesse para a nossa aldeia, e 
como este o não tivesse feito, re­

·solveram eles apresentar-se. Nota­
-se decisão. Nota-se neles o can­
saço da vida que levam e o desejo 
duma melhor. 

apresentamt agora munidos de 
uma carta ao Presidente da · Câ­
mara, a confirmar. Mais decisão. 
Mais merito d'estes dois rapazes. 
Mais culpa nossa, de não. termos 
organização para os de boa vontade. 

Segundo informa a dita carta 
do Presidente da Câmara, alguns 
dos irmãos d 'estes dois rapazes, 
já se encontram presos, por furto. 
Estes que não poderam ficar, vão 

expansão.. Não temos terrenos. 
Não temos ajudas qualificadas. 

Mas ainda há mais. Mais culpa; 
a teimo si a em pedir e fazer con­
vergir ás nossas casas o rapaz que 
não é das nossas casas. 

Não ficaram. Não ficaram e 
não desanimaram. De novo se 

seguir o mesmo caminho... 1 
Mas a nossa culpa ainda é mais; 

havendo hoje em Portugal uma 
obra tão conhecida d'esta sorte 
de rapazes, que eles por si mesmo 
a procuram, ela, a obra, não tem 
meios de os receber. Não tem 

E há pessoas inteligentes e pre­
ponderantes que o fazeml Pois são 
eles os culpados de que a gente 
não possa abrir as portas ao que 
legitimamente as procura. Este ca­
so de Espinho ilustra. 

Os dois não. Não se foram os dois 
embora. 

Ficou um. Ficou o da história 
mais negra. 

Que Deus nos ajudei 

:!IÍ. 
~1 D CORREIO deixou ·uma 
~ carta que ~r~zia por -fora 

ao Benemerito e Compas­
sivo P.e Américo, tendo eu 

exultado coin estes atributos 
Benemérito ! Compassivo 1 Fiquei 
contente e dei-me pressa em abrir. 
Ei-la: 

Sr. 

Acabo de ler no seu jornal o caso 
do pobre cão. 

Fazer mal aos animais é indicio de 
mau carácter. Efectivamente é pre· 
ciso ser muito mau para levar um 
cão esfomeado (que tem a mesma 
necessidade de comer que você ) no 
luxo de um 'Morris', a morrer ao 
abandono no alto da Serra de Va­
longo 1 E é você um padre 1 S. Fran­
cisco de Assis chamava aos cães 
seus 'irmãozinhos inferiores' e você 
vê neles apenas lacráus. 

Amaldiçoado seja quem assim 
anda iludindo o próximo, com espec­
talusidades trapalhonas! Ao menos 
deixasse o cão numa pobre aldeia 
onde um pobre de coração lhe 
alimentasse a fome com um caldo? 
com a piedade do coração, que e 
uma coisa que você não tem. O Sr. 
é máu. É mesmo um doente, é mesmo 
um tarado e a prova da sua tara 
doentia está no desproposito de men­
cionar em letra redonda a sua cruel· 
dade noticiando o 'feito' 1 

OBSERVER f ARIA 

Em primeiro lugar, tenho a 
dizer que não era cão; parecia 
mas não era. Era uma cadela. 
Uma cadela preta. Sempre gostei 
e gosto das exatid'5es. Uma cadela. 
Devo explicar-me bem, porquanto, 
tenho recebido outras de outros 
Um é das Caldas e escreve em 
verso: 

« Tu que tens cara de frade,' 
« Américo, és um mau padre 
« Cá ficas na minha lista 
« Por um grande vigarista. 

,; 

Este é o ultimo de muitos ver-
sos de que a carta se compõe. 
Peço desculpa de os não publicar 
todos ; seria tlm jornal a falar s6 
de cães. 

Mas nós já vamos a caminho 
da perteição. Que os amigoi: dos 
animais se não dan.em. Nós já 
estamos a construir estabulos para 
as nossas vacas e ao depois vêm 
os cães. Uma pousada e um hospi­
tal e um cemitério para eles e para 
elas. Tudo como manda o codigo. 
Já tomei alturas em Lisboa. Ali 
é um amor. Ele enfermaria e 
maternidade. Ele instituto de bele­
za. A cozinha do hotel, os quartos, 
as salas, os terraços. O grande 
parque com arruados, debuxos, 
.sombras, flores. Uma piscina for­
rada de azulejos, tentadora. Fica 
a gente com pena de não ser cão 1 
Eu estive e sentei-me num banco 
dos jardins e vi. O cemitério tam­
bém. Cemitério para eles e para 
elas, já se vê. 

As flores roxas, os inhos 
e inhas de letreiros funéreos, alguns 
em verso. A ternura. Dá vontade de 
chorar! Pois aqui vai ser tudo na 

(Continua na pdg. Seguinte) 

1 

\ ' 



m 
a 
o 
() 

I· 

n· 
es 
ê 

m 
C· 

º" ia 
be 

A 

a 
ia 
a.. 

I 

13-5-1950 

Rota da Quinzena 
1 • 

AS nossos peq,uenos ven.dedo1•es, tlêi0 

V t'ece.hem sempre e de w<ÚJs' 0 
·beiio de simpatia. 

Nao recebem. Aaora e logo, tam­
bé.m levam o seu empurrão. É eng.1•a­
çado ouvi-los, no regresso da! venda, 
(iúando eles trazem para narrar epi­
s6di.os d 'esta hatu1•eJta. Eles contam o 
q,ue lhes é diifJ e também a m.aneitta 

m senho1' 1•epeliu aspe-
1•amente: com adtes não quero nada. 
O peq.ueno ve edor continua a for­
nece1• o seu ar · . Qul! sim, di:<. ele. 
Que está bem. Mas os padres dão-me 
de comer e d,ão-me educação e o 
senhor não me dá nada. 

O homem ~cuwu e 1•etfrou-se, no 
di:<.e1• do meu info1•mador. Ning.uém 
sczbe.o que lhe foi na alma. As coisas 
do espírito, s6 o espit•ito dá fi d 'elas . 
Ning.uém sabe. Mas é possível que na 
pr6xima quinuna ele nos comp1•e o 
jornal, levado pela eloquência do peque· 
nino preg.ado1•, sobretudo aquela pala­
vra educação; dão-nos educação. Esta 
operaçii.o que é tão dificil e que o ra­
paz. enfaticamente p1•onunci4; esta pa­
lavra, diao, pode muito bem levat• 
aquele descontente. a g.ran.de.s · e altas 
resoluç.ões. 

N6s, os pad1'es da lg.reta, somos o 
gJ'ande m.al. Há muiws que pensam 
faur bem á Humanidade, eliminan­
do a nossa acção de enfre os homens. 
&te conceiw anda pelo mundo. Tem 
louvores. É aplaudi.do 

Que faJter? Como nos podemos n6s 
inculcar? N6s os padres da lg.reja; 
como? ::> 

C::: Deixa11 que as crianças talem. 
Deixar que os rapaJtes da 1•ua p1•é­
g.ae.m nas ruas. O dia em que muitos 
e muitos e muiws d'eles sejam po1• n6s 
postos em condições de talar como este ta­
lou, temos ftit.o cristandade em P ortug.al. 
Pouco vale o que n6s, padres, prég.a­
m.os nas igrejas. Não é pela doutrina; 
ela é do Pai Celeste. É q,ue nao nos 
e.scutam. Mas nas ruas sim. Tradu­
m a doutrina em obra e colocá-la na 
11aa., sim. Eles dão-nos de comer e 
educação. Oh eloq,uênc.ial 

CÃES 
mesma. Mal acabem as obras dos 
estabulos, [e vai-se dar começo. 

Que eu ia cometer uma grande 
falta, sim. Eu ia começar um bairro! 
Que tolice l l Na minha boa fé, 
cuidava eu ·que ao rapaz de boa 
vontade, a este nosso rapaz que 
recebe bem, que se esforça, que 
deseja ser. A esta sorte de rapaz, 
digo, cuidava eu que nada se daria 
enquanto se lhe não desse uma 
casa sua. E ia tentar construir um 
bairro i ~ Em boa hora veio o 
aviso. Eu descurava os cães. Os 
cãezinhos. Os lulus da trela; 
da ~uita. S6 um tarad,> 

O GAIATO 

F U TE_ B O L --
G. D. «O GRIRTO» 2 --- SPORTING CLUB DE 

ESPlílHO (JUíllORES) 1 
(AO INTERVALO 0-1) 

ANTES DO ENCONTRO 

O tempo ao largarmos da Aldeia, 
encontrava-se magnifico. Lindo 

dia de Primaveral Sol brilhante, muito 
calor. Ausentámo-nos com aparente 
nervosismo. O jogo, era de prever, se­
ria renhido, difícil. Mas, a nossa 
malta, depressa es13alha os nervos, e 
dá-nos a ideia da turma da Briosa, 
sempre alegre e galhofeira. Alegria, só 
alegria! Esqueciam-se quase por com­
pleto das responsabilidades ... O Espi­
nho, era um grupo que tinha feito um 
campeonato e os nossos desportistas 
poderiam recear uma derrota. Mas 
qual tristesa... Isto é desporto; são e 
educativo, únicamente com o fim de 
prestigiarem a nossa Obra, por inter­
médio destas pugnas. Simplesmente 
formidável. 

O JOGO EM PORMENOR 

Os grupos formaram: 
G. D. «O Gaiaw>: Carlos; Jacinto, 

Sergio ePrata;Silvae Amadeu; Adria­
no, Elvas, Camilo, Gari e Moreira. 

Spo1•ting. de Espinho: Fernando; 
Salvador, Quintas e Costa; João e 
Albano; Cesar, Vala, Dário, Monteiro 
e F ariano. 

Ás cinco e trinta e oito, o 
juiz de campo apita para a 
bola de saída e a mascote do 
nosso agrupamento, o peque­

no e extraordinário Manel, chuta o 
clássico pontapé. 

Os Gaiatos nos primeiros minutos 
forçam a defesa contrária a trabalho 
aturado, mas nota-se de ambos os 
lados dificuldade em acertar. E desta 
feita, o extremo Moreira perde uma 
optima oportunidade de marcar ponto. 
Seguidamente, acentua-se o nosso 
dominio territorial e o guarda-redes 
espinhense vê·se forçado a executar 
um& grande defesa a soco, num vôo 
espectacular. 

Passaram 10 minutos, e eis que 
Carlos defende, sem a segurança que 
seria essencial, parecendo-nos indeciso. 
f>ara atenuante, devemos anotar que a 
forte nortada que soprava, dificultava 
imenso o trabalho deste sector. Por 
isso, aos 29 minutos, Monteiro do 
Espinho, iniciou a contagem marcando 
a primeira e unica bola do seu grupo. 

2ª. PARTE 

Ás 6 e 19 recomeço da pu­
gna e novamente o esférico 

" no circulo central, pertencen-
do desta vez aos nossos leais 

adversários. O marcador desfavorecia­
-nos pelo que obrigou os briosos ra-' . pazes que nos representavam, a reagir 
de modo que o esta.do de coisas se 
modificasse. 

Os nossos rapazes .. • 

Os Espinhenses . . . 

O jogo decorre animado e outra 
vez um ataque em forma da nossa 
equipa (num perfeito bloco). Seguida­
mente, Sergio, que se encontrava a 
meio campo, recebeu o esférico, e 
instantaneamente, sem o mesmo cair 
no solo desferiu um grande pontapé; 
e a bola descrevendo a sua trajectória 
anichou-se nas balizas do grupo visi­
tado. Estava construido o empate, 
caminho aberto para a vitória. Eram 
precisamente 7 minutos depois do 
recomeço. 

Passaram 22 minutos e o irrequieto 
Gari, que em tudo se assemelha ao 
pequeno-grande Albano, chutando em 
forma, logrou o resultado merecido -r.. 
todos os títulos e aceitável pelo decor­
rer do encontro, 2-1. Daí em diante, 
os sportinguistas de Espinho, lançaram­
·se furiosamente ao ataque, obrigando 
a nossa defesa a trabalho exaustíssimo; 
intervindo o Carlos em cinco defesas 
quáse instintivas, salvando-nos duma 
possivel derrota ou empate. 

~ COMENTÁRIOS 

GAIATOS 

Pràticamente, nada mais háa acres­
centar, pois todos fiu1•am po1• cum 
pri1' na razâQ ditrecta das suas forças. 
Como se disse, a defesa ftJt trabalho de 
realce. Carlos começando mal terminou 
no seu melhor. Sé1•g.i.o como sempre. 
facinw um caso à parte. Defesa q,ue 
enq,uadt'a admittàvelmente no tog.o mo­
de1•no. O discuti.do tema ... A1•rancando, 
corajosamente, não deixando camp• 
livre ao adversári.o q,ue lhe cabia. 
Quant.o aos médi.os, Amadeu exi­
biu-se com mereci.do realce. Silva, 
um pouco abaixo do q,ue foi em tempos ... 
Que será? Os avançados, wdos q,uiuPam 
cump1•Í1', mas não atinaPam devida.­
mente com o caminho das bali:<.as. 
Ag.uru•damos q,ue os interessados para 
o pr6ximo enc.onfro na Constitui.ção, 
consigam uma fo1•mação atacante mais 
s6lida. e eficiente. Vamos ve1•. Em suma, 
qlobalmente, qualque11 deslize foi com­
pensado pela m.aneb•a como o grupo 
se detront.ou . Ag.o1•a até ao campo dos 
aJtuis-b1•ancos, e q,uefra Deus q,ue se 
1•etfrem vencedores. E se vencidos, aca­
tem com resignação, ve1•dadei110 espfrito 
de eq.uipa e desportivismo, o peso da 
de1•rota. 

ESPINHENSES 

Quattw aos adve1•sá1•ios, acima de 
q,uaisq,ue1• 1•eft1•encias! q,ue1·e~o~ aqui 
vinca1• com vePdadeira cordialidade e 
no mais elevado espfrito de cam.a1•a­
dag.em e desportivismo, a maneira coP-
1•ecta e leal como se souberam desempe­
nhar do seu lug.a1•. Daqui lançamos 
com p1•ofunda. since1•idade as nossas 
saudações desportivas. 

Relativamente ás suas~ q,ualida.des 

AVEODA 
DO D IRftAl 

a 

~mf\ Zé d' Arouca chegou a casa 
V muito triste, por causa da 

cunha:não vaku de nada, 
disse. Pois eu cá fiquei mas é 
contente. Muito contente por a 
cunha não ter valido. Haviadeser 
sempre assim, com todos os·negó­
cios, em toda a parte aonde che­
gasse a sombra da bandeira po~­
tuguesa. Nem metê-las, nem acei­
tá-las. 

Mas em compensação o Alber­
tino vinha contentíssimo, e a 
primeira coisa que me pergunta 
é se na próxima quinzena lá pode 
tornar a comer. Notem os senho­
res a ânsia :- comer. Horas de 
paz 1 Albertino, é um dos nossos 

. que gasta poucas palavras. Só 
responde ao que se lhe pergunta 
e parcamente, mas desta vez não. 
Desta vez foi efusivo. Vendeu à 
beira de 150 jornais e almoçou à 
mesa dos senhores. Foi pescada 
com azeitonas, disse . . 

O Manuel Risonho anda todo 
contente por lhe constar que a 
Caixa dele vem à nossa aldeia em 
passeio. Ele é todo ciumento da 
sua Caixa. Nunhum vendedor lá 
põe os pés. Desta vez trouxe um 
assobio: olhe é de /erro. Não é 
nada; E' de chumbo. Enquanto 
ele durar, más horas tenho de 
passar .. 1 Peço aqui ós senhores 
da Caixa que olhem pelas suas 
coisas e me deixem em paz. 

Faísca também, fala-nos do 
Banco, deles virem cá por estes 
dias,, Eles é que trazem. Eles é 
que arrastam. Eles é que fazem 
chorar 1 Ontem estive nos Correios 
do Porto; fui ali como qualquer 
mortal, tratar de um. negócio. 
Daí a nada, encontrei-me blo­
queado. Era o pessoal, alegre e 
curioso e generoso. Todos ·me 
deram das suas migalhas. Foi-se 
a ver e não era eu. Não era nada 
comigo: O Abel jd cd esteve hoje. 
Eis. Eis o segredo. É o Abel. 
Eles é que fazem chorar. 

O Faísca também me fala 
(continua na qua:rl1t. p,gi.,,.j 

tutebolisticas, ag.radaram-nos; a.pr~­
sentando uma linha deftnsivabastan.ú 
s6lida e consenti.do os dois pontos, 
que nos de1•am a vitória, em ci"uns­
tanc.ias que tiveram de u.dtr. E' assim 
o lutebol . . . O secwr mM.i.o lu por 
eumprir. Apenas os avançados ~ 
nota1•am. pouco elicitntts. RtssentJ.. 
1•ia.m o nosso sistema. di~nsivo ? B' 
possível. Em contunto, possuem um.e 
equipa #sicamentt bem consü.tu.úla, 
com valoPt.S a a.,rovtita1•. 

ATENÇÃO ~ 
PORTUENSES h 

É no dia catorze de Maio, no 
glorioso campo da Constitui{.ão

1 

que toi pisado páos gran<Ú.s aus 
que to1•am Ping.a e outros, que o.s 
nossos voluntariosos 1•aparus se apre­
sentam <Ú. novo em público, para 
que os nossos pm•ticularmente ami­
gos po1•taenses, os vetam e conke~ 
çam mais de pe1•to. Contamos com 
a vossa generosa presença. Sempre 
dispostos a nunca regatearem aplau­
sos a quem os mere.c.e devidamente. 
Até lá, aguat'damos a vossa reso­
lução. E um muito ob1•ig,ado em 
nome da nossa malta, pela vossa 
ineg.ualável presença. · 

Espectador 
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ISlO 1r· A CASA DO GAIAlO 

'

:t;:M-SE registado últimamente 
vários desastres, em virtude 
da furiosa actividade das bici­

cletas de pau, nas horas do recreio. 
Não é por excesso de velocidade; 
é falta de equilíbrio. O fabrico 
d'elas não é ainda perfeito. O Nor­
berto despenhou-se por uma riban­
ceira abaixo. Um outro ciclista, 
~ue dava boleia a um Batata, fez 
• mesmo, tendo este ficado muito 
maltrat?do. Casos mortaisnão tem 
por enquanto havido, felizmente, 
aem se esperam. 

º
Cete agora não é Cete. Já não 

é mais o Cete de antes; é o 
Silva. Assim o declarou ele e 

todos aceitaram e chamam-lhe 
Silva. Senhor Silva. O Moléstia, 
também anda a querer largar a 
pena Ele já fala nisso. Espero 
dentro em breve poder comunicar 
aos meus assíduos leitores este 
acontecimento. Regra geral, é 
com o bigode que lhes vem o de­
sejo de serem tratados pelo nome 
do baptismo e nunca mais se lhes 
chama por outro. Haja em vista 
o Moreira. Já há mais de um ano 
que não é Piriquito. 

O nosso torneiro encontra-se 
actualmente a praticar em 
uma fundição, nos arredo­

res do Porto. Foi a paixão do 
torno que o levou a procurar 
trabalho fora de casa. Fôsse a tua 
como a d'ele, e nós teríamos em 
casa o torno mai-lo torneiro. Mas 
não. Os homens, regra geral, só se 
apaixonam pelo que é seu. 

Sai de casa de madrugada com 
• jantar dentro de uma formosa 
caixa de castanho, que lhe fez um 
irmão carpinteiro. O cozinheiro de 
semana, tem o cuidado deacondici­
nar apuneladesopae tacho de con­
duto, a tempo e horas, esmerada­
mente. E' para um seu irmão. 

A noitinha regressa. já torneio, 
disse-me ele ao segundo dia de 
aprendizagem. O mestre disse-me 

VEnDA DO JORnAL 
da Tranquilidade com muita 
devoção : ali é que é despachar I 
Zé d'Arouca conta mais coisas 
do seu amigo da C. U. F. Do do 
Boavista, que lhe deu 10$00 por 
cada goal contra o Oriental. F o­
ram 4 deles. Abel, trouxe de Bra­
ga um grande lagarto com um 
preto acavalo nele. Olhe a bocaque 
ele tem,-e abre-lhe as fauces. Foi 
uma senhora, disse. Manel Riso­
nho, que estava ao pé a ver a 
bôca do lagarto, não se deixou 
vencer; e a mim deram-me isto, 
olhe. Era um par de meias. Além 
do assobio, que me mostrara 
antes do Abel mostrar o lagar:to. 
Tomar, trouxe roupa. Do Pomar 
de Santa Catarina, tenho sempre 
novidade de fruta1 todas as quin­
zenas. As primeiras cerejas que 
este ano comi, foram de lá 

que a minha obrigação é espreitar, 
continua ele, mas eu tenho pedido 
ao oficial do tôrno que me deixe 
mexer naquilo e já trabalho. 

O rapaz poderia dulcificar o 
seu trabalho instalando-se no nos­
so Lar do Porto, como tantos que 
ali estão, de onde lhe seria mais 
facil a carreira. Mas ele não quer 
assim. Prefere levantar-se de ma­
drugada, levar a comida no cesto, 
vigiar-se, fazer-se por suas mãos. 
Isto é admiravel. 

AGORA são grilos. Os primeiros 
caçadores foram no domingo 
passado aos montes e vieram 

cheios d'les. Cheinhos. Desencan­
taram uma data de caixas, das que 
trouxeram peças de fitas para as 
pastas da Queima das ditas, fura­
ram as tampas com um prego e 
encheram-nas de grilos. Agora são 
grilos nas carnas, no refeitório, na 
escola, nas oficinas, na capela; 
imensidade de grilos. Hà menino 
que leva o dia inteiro sem largar a 
caixa da mão 1 Até aqui, nada de 
novo. Todos os anos assim aconte­
ce. O pior foi urna nova que este 
ano aconteceu. Fiqúei sem o meu 
rernedio. Eu ando a tomar Promeu­
ril do laboratorio Benfica. O Nor­
beri:o, que é muito meu amigo, não 
se esquece de colocar a caixa so­
bre a ~esa, a todas as refeições, e 
também se não esquece de me 
lembrar, quando vê que o não faço: 
olhe o '>'emedio. Pois ontem, andan­
do eu na avenida a colher os amar­
gos frutos d'esta empreza, af vem 
Norberto com o Batata velha pela 
mão e na outra a caixa do meu 
remedio, vaziai Sim; amargosfru­
tos. Batata velha tinha um grilo 
que lhe dera um seu amigo, mas 
não tinha caixa e o resto já se 
sabe . .. 

Fiquei sem o meu remedio 1 E' 
Promeuril. E' do laboratorio Ben­
fica. Talvez os senhores venham 
a ler e se compadeçam e mandem. 
Oiço dizer que os Labofatorios 
estão até mais não. São eles e os 
Bancos e as Caixas; todos até 
mais não. 

S,L 
~STEVE aqui há dias uma visi­
g tante a quem Zé d'Arouca 

andou a mostrar e no fim 

NOTICIAS DA 
CASA DE MIRANDA 

O No dia 25 de Março fomos 
dar um passeio ao Cabeço, 

· uma serra próximo de Alma­
laguez. O passeio agradou-nos muito. 
Comemos lá a merenda e foi no 
ponto mais alto da serra. Quando 
regressámos vinhamos cansadíssimos 
visto a serra ser muito alta. Os dois 
mais pequenos que são o Barraio e o 
Lamadôna também foram; eles chora­
ram muito e tivemos. que os trazer às 
costas. Descemos uma serra e tivemos 
de atravessar um ribeirozito. e depois 
subimos um monte, até que chegamos 
a uma estrada que vinha ter a 
Miranda. A merenda foi pão e chou­
riça. Depois viemos pela estrada 
abaixo na brincadeira uns com os 

também lhe quis mosttar o seu 
armário: venha ver agora as 
minhas coisas. A senhora notou 
que o rapaz trazia a chave do armá­
rio suspensa de um baraço, e 
depois de ver as suas coisas com 
a devida atenção, prometeu-lhe 
uma corrente. Não se esqueceu. 
Estiveram ontem aqui visitantes 
de Lisboa que passaram pela Mea­
lhada e eram portadores. Chama­
ram o Zé d'Arouca e fizeram en­
trega, lealmente. Mas o que assom­
bra é isto que se vai contar: como 
na Mealhada não se encontrasse 
á venda uma corrente de chaves, 
a senhora que a prometera vai de 
proposito a Coimbra, 18 quilóme­
tros, comprá-la! Despesa, inco­
modo, tempo. Que importa? A 
criança pode tudo. A criança vence. 
A criança impera. Por um segre­
do de piedade divina, os que não 
têm pais, como este, arrastam, 
sem violencial 

Até aqui muito bem. O pior foi 
o Pirulas. Pin"las está hoje no 
Porto, mas no dia em que esteve 
cá a senhora da Mealhada, era ele 
da comunidade de Paço de Sousa; 
e quis a sorte que nesse mesmo 
dia, uma outra visitante prometes­
se também ó Pirulas uma cor­
rente de chaves. Ora Zé d'Arouca, 
apresenta-se com a sua, no dia da 
última venda, e faz constar. Todos 
olham e apalpam e admiram: que 
sorte! Pirulas viu, apalpou, ouviu 
a história da senhoraÓ e concluiu: 
ela é mas é minha. resto não 
se pode dizer. Ficaria mal ao bom 
nome da nossa Obra . . 1 

UOJE, primeiro de Maio, come­
n çou o mês de Maio. Resu-

mido. Uma pequeninaleitura 
ou uma pequenina alocução, con­
forme é um rapaz ou um padre 
que o faz. Hoje fui eu. Tomei por 
tema Mae Clementissima. Começo 
a falar e af vêm os grilos. Grilos 
a cantar. Notei que breve se cala­
ram e eu fiquei todo contente. No 
fim da devoção soube como as 
coisas se passaram. O Faísca, 
tinha ido pôr os grilos d' ele a um 
cantinho da capela-mor. Estes co­
meçaram a cantar. Abel compre­
endeu o meu embaraço e acudiu a 
tempo. Ele foi calá-los, disse o 
Faisca, senão é que era I 

outros. Chegamos a casa, diziam uns 
para os outros: Ai minhas ricas per­
nas, já não torno a dar passeios des· 
tes a subir e a descer montes, isso é 
só para quem não traba-lhal 

~ No dia 29 do mês passado 
~ realizou-se o baptizado do 

Jorge. O Sr. Padre Luís para 
festejar o facto deu à rapaziada rebu­
çados e vinho. Depois seguiu-se a 
festa a cantigas. Primeiro cantou a 
mesa do Joaninha, depois a do Gil, 
e assim sucessivamente. Passado 10 
minutos foi o Pião ao meio cantar. 
Eu vi a Amélia... e depois não foi 
mais ninguém cantar. E assim termi­
nou a festa que todos gostaram. 
Uns até diziam: Ai quem me dera 
sempre baptizados para comer e beber 
vinho. Mas não pode ser sempre. A 
Madrinha foi a Sr-ª. D. · Angela, que 
é a senhora que está a governar a 
nossa casa e o Padrinho foi S. José. 

~ ti 
O Norberto é um dos mais fala­

dos. Como sabem, ele tem 
sido e ainda hoje é o refeito­

reiro dos grandes, aonde eu 'tam­
bem como. Hoje foi visto de bici­
cleta de pau, a horas fora da lei; 
e foi perguntado. O chefe pergun­
tou. Ele disse ó chefe e eu vou 
dizer ós senhores. Depois de servir 
o café a uns desoito rapazes, vai 
ao terreiro e traz na mão um pin­
tainho que coloca no chão ao pé 
das mesas. O pintainho pia e a 
mãe acode, com mais catorze 
d'eles. Os quinze mai-la mãe lim- · 
pam todú as-migalhas do ref eitó- , 
rio, que era justamente o que ora­
paz pretendia; e enquanto o fazem, 
ele aproveita um giro n~ sua bici­
cleta. Ora eis. 

Nada de extraordinario. Nada 
em falta. É a lei do mínimo esfor­
ço posta em prática, tal qual · aós 
fazemos. 

~ uando hoje perguntei a um 
~ qual a razão do pé entrapa­

do, logo êle ma deu: Ando 
a criar uma creadela. 

O que nos vale é o Molestia. O 
Molesti'a é tão mestre em criadelas, 
que nem as deixa crear. O doente 
ia precisamente ter com ele, para. 
obstar. 

' 

ONTEM à tardinha, deram. aqui 
dois pequenos moinantes de 
Espinho. Nem quis ouvir (a 

historia. Desandaram. 
Hoje de manhã, ao sair da cape­

la, dou de cara com um automóvel 
e uns senhores e uma carta a 
implorar por um rapaz. Nem quis 
lêr. Mandei tudo embora. Horas 
depois, outro automóvel e uns 
senhores e um menfno em carne 
e ôsso. Não olhei. O Avelino che­
ga com o correio. Como sempre 
acontece, ele toma o e Comércio,. 
enquanto eu abro. Cartas e cartas 
e cartas. Sete d, elas gemiam e 
faziam gemer. Arquivei. Isto é tal 
qual, desde o dia 1 de Janeiro até 
o dia 31 de Dezembro. 

O Porto 

~O primeiro número, tencio-
1"'111111 no fazer um relato tin tin 

por tin tin, de como foi a 
jornada da Queima das Fitas 
para a Casa do Oaiato. Sim. 
Hei-de dizer. Por hoje basta que 
destaquemos a imensa capaci­
dade dos Tripeiros; pois que 
teqdo sido este da Queima o 
ferceiro peditório dentro de uma 
semana, o Porto disse que sim. 
O Porto não se enfada. O Porto 
deu a passar de quarenta con­
tos! Bem merecia o Porto ser 
uma cidade autonoma e comer 
pelas suas mãos. 


